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Jüxpedieiite

Temos tt agradecer us seguintes cdiivílrs :

Da Direciona do Jockmj Club, puni ns animadas
corridas de domingo . «

Do Címí. lieellwren pura u conceito do dia 11 :

Do Veloce Club para tis diversos òo dia 13 ;

Do Congresso beneficente Martins de Pinho,
para a Kermesse, promovida pelu mesma sociedade,

Da Sociedade Central de ImmigraçÔo, puni. a
comuiemoraçào do seu 4o aunivarsario.

jSPECIE DE igHRONICA

Começamos, d'esta vez, cumo o Diário
Oficial, pelas noticias dacòrte 3

Não vacillariumos, mesmo em escrever :
— Suas Magestades e Altezas passam sem
novidade em suas imponantes saúdes,—se
isso exprimisse bem a verdade. Mas o im-
perante ainda não está, de todo, restabele-
cido, ea respeito do Sr. Cotegipe, correm
boatos de crise

Todavia, se não podemos usar da chapa
do nosso estimavel eollega, podemos, ao
menos, approximar-nos d'ella. Ha boas
noticias da.Europa, tão boas mesmo, que
a technologia de palácio fui modificada. O
estado de saúde do imperante, deixou de
ser satisfactorio, para tornar-se lisongeiro,
e esse melhoramento offieíal não é de pe-
quena monta, attenta a differença das
duas palavras.

A primeira, bastante incolor e estafada,
deixava no espirito uma certa apprelien-
são, como cousa já uu) pouco coutrover-
lida e suspeita.

A segunda, é mais expressiva e tem
toda a frescura da novidade. Quasi que
está em folha, e tem um cunho elegante,
que não é para desprezar.

Applaudimos, pois, de todo o coração a
mudança e damos graças aos cóos, por
nos vermos,finalmente, livres d'esse estado
satisfactorio, que uos andava pondo á
prova, a paciência.
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Estado lisongeiro, ó muito melhor, tanto
para a saúde, como para o estylo.

Custou ! Mus afinal sempre veio.
Já era lempo.

Quanto aos boatos de crise, desde o mo-
menlo que sio lógicos e verosimeis, re-
cusiiino-uos, termina..temente, a crer
u'elles.

Na política de qualquer oulra parte do
mundo, pódese seguir o raciocínio. Bntre
uós, porém, a regra absoluta é o impre-
visto.

Oro, nada mais natural do que uma
crise, no ministério, quando a nobre atti-
tude de S. Paulo, põe em violentos apuros
o Sr. Rodrigo Silva, que tem de escolher
entre a sua nobre e generosa província,
com a abolição on a junta do couce,seguida
pelo Sr. Cotegipe, e enfeudada aos eilos da
Parahyba.

E' provável, pois, que o Sr. Rodrigo
Silva, vendo-se entre o Sr. Prado, o seu
primeiro amigo, e o Sr. Cotegipe, um co-
nheculo político, se volte para aquelle que
está sendo o primeiro homem da sua pro-
vincia, ua aciuaiid;ide, e que amanhã será
acclamado, por todos, como um beneine-
ri tu.

E' natural que o Sr. Rodrigo Silva, uão
sequeira ineompatibilisur com o futuro,
permanecendo n'um ministério que já tem
certidão de óbito. D'ahi a razão da crise
razão forte, clara, evidente, mas, qne at-
tendendo, aos característicos da nossa po-
litica, uão se pôde cornar a serio. Póde-se,
puis, dizer: a crise é natural, logo não
existe !

Só vendo-a, acreditaremos em tal !.

Outro lacto da semana, que não cessou
de estar ua ordem do dia foi o concurso do
Prêmio de Roma, na Academia das Bellas-
Artes.

Quasi que uão ha voz discordante, tia
condemnação geral á congregação da Aca-
demia, auetora de uma verdadeira mons-
truosidade.

O seu veredidum é tido como um atten-
tado, uma verdadeira conjuração da me-
diocridade contra o mento.

Um certo numero de grandes artistas
desconhecidos, põe e dispõe ali, de um tre-
cho do orçamento votado ás belhis-artes,
em favor de quem quer, dando-se ares de
consagrar o mérito tnumphante.

Verdadeiras competências no assumpto,
como Bernardelli e Zeferino da Costa, são
affastadas, para que a justiça não venha
perturbar as deliberações burguezas da
maioria.

O ultimo concurso, é uma irrisão.
Tudo 6 absurdo !
Num concurso a um prêmio de estudo,

dão a un. oi uni no pontos, qne faria... tro-
mer os grandes mestres 1

Projeciar um Fórum, em tão pouco tom-

po, e pintar a llngellaçáo de Christo, são
na verdade, dois cúmulos.

Que pena, não poder a gente apreciar o
que fariam esses julgadores, collocttdos no
papol de candidatos !

Tal concurso,deve, forçosameuie,ser nn-
n.illado, por iníquo.

Os próprios laureados, se aceitarem esse
favor da congregação, estarão perdidos
paru a arte ! T ala a sua vida serão apon-
tados, a dedo.

A com.noção qne este julgamento tem
causado, n'um publico tomado de indilfe-
rentismo, pôde dar a medida da extensão
da injustiça feita.

Mais uma vez.a Academia descarrilhoti.
E' forçoso que alguém a ponha nos trilhos.

JÚLIO VERM.

BIOÜR APHIAS

QUASI -INSTANTÂNEAS

v
Se a9te mundo é um theatro
Em que todos são actores,
Eu pressinto que os leitores
Vão decifrar de quem trato...

Nos papeis de mãe feliz,
Nas desgraças, providencia,
No palco da couscieneia,
Ahi sempre impera actriz.

/W.W/5 fpjípp
Tivemos a satisfação de receber, terça-

feira ultima, a honrosa visita do nosso dis-
tineto eollega da Gazela de Noticias, Dr.
Dermeval da Fonseca.

Mais agradável surpreza não nos podia
fazer o apreciado jornalista, que, ultima-
mente, tanto laureou o seu nome, na com-
missão espinho-sa, que lhe foi confiada e á
qual deu um brilhantismo, que ficará me-
mora vel nos nossos fastos jornalísticos.

As suas correspondências, chegaram a
attingir o máximo da sensação e foram,
durante algum tempo, um grande as-
sumpto de actualidade.

A legendária reportagem do chronista
de New-York Herald, quando acompa-
nhou o imperador d'aqui aos Estados-Uiii-
dos, erapallideceu um pouco, com o que
acaba de fazer o nosso eollega da Gazela.

Todos são accordes n'este ponto, e o fu-
turo exaltará, aiuda mais, a, decisão, a ha-
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bilidade 1.1. talento com ijue .. nosso col-
lega se desempenhou da sim couililissilo.

Ainda ii.na vez, daqui lhe enviamos us
nossos emboras.

Por um lapso, deixamos do noticiar em
nosso ultimo numero, a modificação por
que passara a Semana, [.assando dá dire-
cçao do Dr. Valentiiu Magalhães, para o
dos Srs. Dr. Borges Carneiro e liellarmino
Carneiro.

O programmada folha continua, poréma ser o mesmo, e o quadro dos colbibora-
dores soffreu, apenas, a alteração de ser
ampliado.

Muito folgaremos que o nosso apreciado
collega continue a ier,da parte do publico,todo o apoio de que é digno.

Avante I

Causa certa magna,lèr, annos seguidos,
na Gazetilka do Jornal do Commerrio,
quasi, diariamente, noticias de distúrbios
graves, subordinadas ao seguinte titulo :
/lindo e sempre os capoeiras '

Raro é o dia em que o nossso collega,
não emprega esse titulo, dando assim a
entender, que se a policia é indifferente
aos attentados d'esses perturbadores da
ordem, elle, pelo seu lado, não cança,
também, de protestar.

Nem nós I

Ora graças, que podemos registrar uma
manifestação original, sem retrato a óleo
e sem copo de água I

Foi o caso que chegando a Santa Maria
Magdaleua. preso, o Dr. Davino, indigi-
tado assassino de 4 escravos, um grupo de
amigos e admiradores, com uma bauda da
musica á frente, não só foi manifestar-lhe
o apreço em que o tem, como convidal-o a
deixar e a prisão ea vir para a rua.

O Dr. Davino teve o bom senso de re-
cusar...

Então, o grupo deu morras a diversas
autoridades e procurou vários indivíduos,
suspeitos de aboliciouismo, provavelmente
para dar algum exemplo.

Tanto esses cidadãos, como algumas
das autoridades, que tiveram de intervir
no processo, evadiram-se.

E Santa Maria Magdaleua, ficou du-
rante a noite, entregue ás doçuras do par-tido da ordem.

Bonito quadro !

Campos acaba de dar enbquente res- I
posta ás tropelias, ali havidas, contra os
abolicionistas,derrotando o recommendado j
do governo e elegendo o Dr. Rodrigues j
Peixoto, candidato liberal e abolicionista, j

A província do Rio de Janeiro, a mais \
intractavel na questão do elemento servil i
perdeu a sua sinistra unanimidade 1

Quebrou-se o encanto 1
Hunra ao 'ô° districto. que assim abriu i

na noite do captiveiro, um canto de céo

azul, por onde entrara a luz e a esperança,
a todos os que gemem nos horrores da es-
cravid&o,

O exemplo du Pernambuco vae tendo
imitadores, e, su o Sr. de Cotegipe sa de-
morar muito, recaiamos que a sua maioria

! so traustígure, completamente.

Dominó.

BIOGRAPHIAS
QUA8I-INS'IANTAN1£\8

Vil
Escuta, tem paciência,
Do eomno oli casta murada I
A cerebral indigenciu
Km ti ae acha asylada.
Meu velho leniplu rhetorieo,
E'n um arcano impoUuto
Cada vez menos Histórico,
E nada, nada Instituto I

füTTI.

DESEMBARGADOR FREITAS
De Pernambuco chega-nos a dolorosa

noticia do fallecimeuto do illustre desem-
bargador José Manoel de Freitas, magis-
trado immiuente, ex-deputado e ex-presi-
dente de província.

O elogio d'este venerando cidadão faz-se
em poucas palavras : foi o primeiro magis-
trado brasileiro, que se recusou a commu-
tar,em açoites,as penas impostas pelo jury
aos pobres escravisados.

As suas sentenças, baseando-se na lei de
Rio Branco,que reconhecia no escravisado
a condição humana e não uma simples
coisa, são verdadeiros monumentos, diante
dos quaes a posteridade se curvará, reco-
nhecida.

Chefe de numerosa família, occupava o
desembargador Freitas uma das varas da
capital de Pernambuco,qnando, ha pouco,
o governo o removeu, para Goyaz.

Era uma perseguição e das mais revol-
tantes.

O povo do Recife, commovido tom as
peripécias d'essa lueta eutre um magis-
trado iiHegerrimo e um governo prepo-
tente, encheu de carinhos o venerando
cidadão. Mas, a sua sentença de morte
estava lavrada. Elle declarou que preferia
cortar a sua carreira, a curvar-se a esse
despotismo.

De facto recusou a nomeação.
Mas, tudo isso, não se passou sem cau-

sar-lhe profuuda impressão, vendo-se, uo
fim da vida, tão pobre quanto honrado, e
com a carreira que tanto laureara cortada,
para sempre.

Viu a sua família, de quem era o único
arrlmo e os seus doze filhos, que educava
com desvello,ao desamparo I Apaixonou-se
o morreu.

Triste condição a dos homens de bem,
na quadra que atravessamos I

Sobre a campa do integorrimo magis-
trado, depositamos as nossas lagrimas I

J. V.

Philosophia de algibeira
0 PROBLEMA DA ARANHA

Completamos hoje a publicação das res-
postas recebidas, sobre o problema apre-
sentado em nosso numero 4G7.

/í>o S de Novembro de 1887.
Resolvendo o problema do n° 467 do se-

guinte modo — a aranha subindo,na haste
de 20 palmos 3 palmos por dia e descendo
2 por noite, gastará 20 dias para chegar
ao fira da haste, — apresso-me em enviar-
lhe a solução.

Sou etc.
Trocas.

S. Paulo, 10 de Novembro de 1887.
Julgando ter resolvido o problema, que

tanto tem dado que pensar aos seus lei-
tores, passu a expòr-lhe a solução, da se-
guinte fôrma :

Subindo a aranha durante o dia 3 pai-mos e descendo a noite 2 palmos, sobe ella
de facto em um dia e uma noite — um
palmo : portanto, no fim da décima sétima
noite terá ella subido dezesete palmos.
No fim do décimo oitavo dia subirá ella
mais 3 palmos que, com os 17 até então
ganhos na altura, farão vinte palmos, isto
é, o tope da haste : a solução ao pro-blema, é portanto esta : — a aranha che-
gará ao tope da haste em 18 dias e 17
noites, ou 420 horas, exactamente.

Sou etc,
João Baptista Soares.

Rio,15 de Novembro de 1887.

Ha factos na ordem social e domestica,
que põem o meu limitado bestunto em
sérios apuros I

O seu problema da aranha, põz me, in-
teiramente, ás ditas ; mas, para não des-
mentir a predestinação a qne o meu uome
obriga, sempre lhe digo que a aranha
chega ao cume da haste no fim do 18°
dia, como demonstro pelo desenho junto,
e espero abiscoitar o prêmio das minhas
cogitações e do deseuho, pois se o arnigo
o mostrar, são capazes de me indigitar
até, para o de Viagem d Europa.

João Fernandes Carnide.

(Segue um deseuho que não podemos re-
produzir iTesta seceão.)
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Purahybti do Sul, :i de Movembro de
iUST.

Crendo ter resolvido o problema da Re-
vista ii" -H.7, digo-vi.s que a aranha podiaestar na extremidade du haste no fim do
18" dia, se se contassem os dias por 12
horas ; mas contando-se pela fôrma ordi-
uariii. isto é, por 24 horas, no fim do 0"
dia a aranha concluiria a subida.

De V. S. ete.

Modestino Pereira Nunes.

Santa Thereza de Valença, to de .Vo-
vembro de iX8-].

Pensando detidamente no seu problema
da aranha, fiz para mim estas reflexões,
muito conhecidas :

O homem embora forte e superior a
todos os animaes, constituindo-se rei da
creação, nem por isso a natureza o dotou
de certas particularidades, que offerecem
os mais insignificantes insectos.

A aranha, por exemplo, tem em si um
grande recurso, que lhe facilita a vida.
Do ventre ella expelle, quando lhe apraz,
um fio ou teia, mais ou menos consistente,
com que faz lindas e poéticas redes que
ondulam nas manhãs serenas, aos pri-
meiros raios do sol. Essas redes, como
todos sabem, são uma armadilha, onde
caem milhares de insectos, que vagando
pelo bosque ou campina, procuram ali-
mentação.

A vigilante caçadora, logo que avista a
presa na rede, desce ligeiramente de sua
vivenda apertando as malhas, para. evitar
a fuga do infeliz, que em poucos segundos
fica sem intestinos.

Tendo observado que a aranha, mais
lesta que um marinheiro, desce e sobe por
seu fio, o que faz de preferencia a outro
qualquer meio, entendi desta forma ter
achado o gato, e resolvido o problema
como demonstrarei. Sobre uma haste de
20 palmos de altura, uma aranha sobe,
durante o dia 3 palmos, e desce 2 durante
a noite. Pergunta-se : quantos dias levará
para chegar ao alto"? Respondo : em 7
dias. pela seguinte forma : A aranha ca-
minha de baixo para cima da haste 3
palmos uo Io dia, e á noite prende a sua
teia ou fio n'esse ponto e desce por elle
até confrontar o alto da linha do Io pai-
mo, e volta nessa mesma noite, para estar
no dia seguinte, no seu ponto de jor-
nada.

No 2o dia a viajante prosegue o seu ca-
initiho pela haste acima, e andando du-
rante o dia 3 palmos, chega ao ponto onde
tem andado 0 palmos, á noite ; ata a sua
teia e desce por ella independente da haste
e sem prejudicar o itinerário tornando a
subir chega ao mesmo ponto e assim, pro-
gressivamente, a aranha caminha 3 pai-
mos por dia e á noite desce 2 palmos,
porém na sua teia, sem dependência da
haste.

Assim creio meu caro Snr. Thomé Ju-
nior que V. S. enviará o premto ao

Seu amigo etc.
Manoel Gonçalves de Siqueira.

Santo Eduardo, 5 de \ovembro dv tSH?,
Lendo o contendo do problema ela lie-

vista Illustrada n. 407, tratei de dfscri-
minal-o e panve-me iju« a aranha só
podia fazer o sen cursu no prazo de 20
dias. visto subir 3 palmos pur dia «.1
descer 2 palmos por noite.

Logo, o que augmeulavH de dia, diini-
nnia de noite, e neste ca.*» o trajecio dt!
20 palmos do madeiro só podia ser feito
em 20 dias.

De V. S. etc.
Francisco Furtado da Costa.

S. Izabel do Rio Preto, 11 de Outubro
de iSSt.

l're/,adissi:ao AmiPro e Sr. Tendo en
rezolvido o problema da ltevista n. 4íi7
sobre aranha subira uma iiaste de 20 pai-
mos, 3 palmos; durante u dia e, defendo
2 durante a uoite. participo que chega
justamente nodia IN, aso horase 18 mi-
nulos da irniubã.

De V. S. etc.
A. V. de.i.M.

Ilatiba^ 10 de Novembro de 1SS7.
Simples amador, dediquei-me á solução

do problema da — aranha — e creio tela
encontrado.

Eil-a :— Se a arauha começar o seu
trabalho às 10 horas da manhã, terá su-
bido até ás 6 da tarde — 2 palmos, que
descerá d'essa hera até as 6 da manhã se-
guinte ,¦ d'ahi até as 10, 24 horas com-
pletas) terá subido mais 1 palmo, o que i
representa a sua ascensão durante o pri-
meiro dia ; no 2.° dia terá, pelo mesmo i
movimento, sabido mais 1 palmo e assim ¦

por diante até o IS.1 dia, ás 10 horas da
manhã, em que lera subido 18 palmas ;
dessa hora até ás 6 da tarde subirá os 2 j
palmos restantes, e tendo chegado ao alto |
da haste terá vencido toda a dificuldade. |
São portanto precisos 18 dias e 8 horas
para ella fazer a ascensão.

Compre notar q?se precisamos adiaiitir
que a velocidade de seus movimentos seja i
constante, executando a ascensão de I i
palmo em 4 horas e a descida de 1 palmo
em 6 horas.

E' a solução que me parece exacta e ,
por isso so tomo a 

"liberdade 
de remetter-

lh'a.
Se conseguir o prêmio, mais me orgU-

lliarei em possuir o primeiro anno da Re-
vista, do que em haver achado a solução,
e esperançoso snbcrevo-me

De V. S. etc.
Pr. E.

Espirito Santo do Mar de Hespanha, 9
de Novembro de 1887.

A solução do problema publicado na
Revista Illustrada sob n. 467, tal qual se
acha concebido, é easta :

A aranha, no período diurno, sobe 3
palmos da haste proposta , e no período
nocturno, desce 2 ; e como o sagaz in-
secto não sobe mais.e nem desce, natural-
mente fabrica a sua teia. no ponto em
que se alojou, para neila prender os
pobres insectos.

Seu etc.
J. O. Padilha.

Cidade de l'bd. — li — li—K7.
Creio já chegar um pouco tarde a minha

decifrarão sobre o seu problema ; porémvá lá, p'ra ficar freguez.
Consultando as aranhas cá de casa, de-

parei com uma conclusão definitiva.
V. ICx. pergunta quantos dias leva uma

aranha para percorrer uma haste de 20
palmos, não é f Logo, responderei : 7 dias
só, porque os que desce a noite o parti-
cularmente, de capricho, é tempo perdido
em summa, o o que so deseja saber é quiiii-tos dias e não noites gasta .

Cheguei tarde mais ganhei a partida.
Sou etc.

L. C. Maeijele.

E. Corymbatahy, 12—//—87.
Am", e Snr.

Acreditando também, ter resolvido o
seu problema da arauha, que V. S. publi-
blicou, iPiim dos números da Revista, e
muitíssimo interessado pelo prêmio pro-
mettido, tenho a dizer-lhe : a aranha su-
bindo 3, e descendo 2 palmos, em 18 dias,
está na altura de 18 palmos; e faltando
2 palmos para os 20, altura da haste, e
tendo de subir 3, e descer 2, fez pela ma-
neira seguinte : subio os 2, desceu os
mesmos 2, e subio mais um ; de sorte quesubio os 3, e desceu os 2, chegando nos
19 dias, nos 19 palmos: e faltando um
palmo para os 20, fez pela maneira se-
guinte : subiu um, (que faltava) desceu o
mesmo um, tornou a subir um, tornou a
descer um, e tornou a subir, tendo assim
subido os 3, e descido os 2 ; chegando ao
fim da haste em 20 dias justos I

Gauhei o prêmio ?. . . Remetta logo, queestou ancioso.
De V. S. sou etc.

C. F. A.

PHOBIsEMA.

Se for de ventas a terra
-Mais alguém comungo irá I
Mas, se ganhar a corrida
Venho o prêmio ! Ora, ahi está !

E que corrida tamanha,
No tal problema iia aranha 1

A maldita apanha-moscas
Muito mais fina que eu,
P'ta chegar subiu-desceado
Quando chegou, não desceu.

Eis o segredo, a artimanha,
Do tal problema da aranha !

Passados desoito dias
A andar p'ra frente e p'ra iras,
Galgou a'aurora eras tina
Desoito palmos, não mais ;

Oh que bisca a tal aranha !'Sta 
quasi a corrida ganha.

O monstro só tendo em vista
Dois palmos mais a subir,
Subiu-os em oito horas,
Onde mais tinha que ir ?

E' pois certo e nào se extranha
Que fique parada a aranha.

Desmanchada a diflerença,
Eis como a coisa ficou :
A aranha em desoito dias
E oito horas chegou.

Oh que bisca a tal aranha )
Aesigno,

José Patkasha.
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A solução & a seguinte :
Im mi-

No 17." dia, a aninha tem subido 17
palmos e como no dia seguinte sobe 3,
acha-se então, no tope du haste.

Encerrado no dia 15 o praso para o re-
cebimento das respostas, vise, pela cor-
respondencia publicada, que diversas pus-soas resolveram o problema. Para snlvar
esta hypothese, que nos collucaria em
embaraços, estabelecemos, que o prêmio
soria concedido ao primeiro que decifrasse
o problema, achando-se nestas condições
o Sr. Manoel Gonçalves de Siqueira de
Santa Thereza de Valença.

Uma duvida se suscitou, porem, a esse
respeito, por ter o mesmo senhor, depois
de enviada a resolução estada, mandado
outra, que não estava nas mesmas con-
dições.

Tendo nús, porem, declarado que o
prêmio seria conferiilo d primeira pessoa
que apresentasse a resolução exacta,
achamos que o Sr. Siqueira preencheu
essa condição, e que a sua segunda carta
não alterou o direito que tinha ao prêmio,
por ter sido o primeiro que deu a solução
pedida.

Assim, pois, ptíde o Sr. Siqueira mandar
buscar, no nosso escriptorio, o vulume do
1,° anno da Ileuisla Illustrada.

TllOMÉ J™

Pelos Theatros
No Recreio Dramático.lem continuado a

ir á scèua o bello drama .-I Cabana do Pae
Thomaz, um dos maiores suecessos dos
theatros fluminenses, nos últimos tempos.

Ü publico loill correspondido aos bons
desejos da empresa,comparecendo no tliea-
tro e applaudindo, francamente, aquellas
scenas patheticas, em que o amor da li-
berdade, o sentimento da familia, se de-
seuham com as mais vivas cores.

li' uma 'peça de- muita aetuaüdade e
que reúne todos os requisitos para agradar.o

Também, uma vez por outra, tem sido
repetido o Naufrágio da Fragata Meduza,
drama cheio de peripécias terríveis,próprio
às sensações fortes,que muitos apreciam no
theatro. o

Prepara-se. também, o Recreio Drama=
tico, para festejar, cundigtutmeute, no dia
20, o quarto anniversario da organisaçào
da empresa.

O Dias Braga e 3us dedicados compa-
nheiros preparam, para domingo pro-
xirao, tanta cousa, que já estamos a ver o
Recreio transformado, n!esse dia, n'um .
verdadeiro Éden.

Não faltaremos. •
O

No S. Pedro de Alcântara, representou í
a companhia da Phenix, sabbado ultimo,
o apparatoso drama, tirado da política
portugueza e intitulado Constitucionaes e
Miguelistas.

Tanto o drama como o desempenho
agradaram bastante, sendo muito applau-
didos os priucipaes quadros.

No Recreio Fluminense continua a tra-
balhar a companhia Kienrra, tendo levado
á scena, sabbado ultimo, us Sinos dt Cor-
neville.

No Sanl Anna continua o Amor mo-
lltado a fazer diabruras.

No Éden, não ha novidade digna de
menção.

No edifício do Club gymnastico francez,
realiza a sociedade Congresso lleneficenle
Martins de Pinho uma keraiesse e con-
certo, em beneficio dos cofres sociaes.

Pelo modo como se acha proiectada essa
diversão, que irá até ao dia '27, tudo in-
dica que será uma festa brilhante e ani-
toada, á qual não faltará, uem o eiuhu-
siasmo dos sócios, nem o concurso do bello
sexo.

BlNOClLO.

ll
Traços e ii.luminuras.- -Recebemos este

formoso livro, devido á penna de D. Julia
Lopes, e contendo uma série de contos
delicados e graciosos.

O livro, em edição de luxo. foi impresso
em Lisboa, e tem uma capa de lindo ei-
feito, a chromo e ouro.

Do que, até agora, podemos ler, con-
servamos as mais agradáveis impressões.

A' sua illustrada auetora agradecemos
a amabilidade da offerta.

Almanak das Horas Romasvticas. —
Eis um livrinho bem desopi.snte, que
todos os annos nos í.iz uma aaradavel
visita I

liem curiosa, a seguinte scena. que elle
nos descreve sob o tstuio de Qiiiproquo :

O Sr. F... sahia de um theatro a a1-
tas horas da noite. Ao voltar de uma
esquina deparou-se lhe um indivíduo que
com a maior urbanidade lhe pediu lume.
OSr. F.. . prestou-lhe de bom grado
o seu charuto, que o desconhecido demo-
rou por algum tempo, para acender o
cigarro. Surgiu, porém, de súbito, no
peusamento do Sr. F... a idéa de que
muitos gatunos se aproveitam de igajal
pretexto para empalmarem a qusilquer
transeunte, objecto de valor. e. levou ini-
media tamers te a mao ao Dorsc uo couetc,

Falt iva-lhe o relógio.
Todos os membros lhe tremiam.jnas,

cobrando animo, disse ao desconhecido,
com a voz mais forte que pôde arranjar :

O relógio, ou mato-o !
O desconhecido, talvez, amedrontado

com aquelle rasgo de heroísmo, tirou o
relógio da algibeira, entregou-o ao Sr.
F... e deitou a fugir, como se toda a
policia lhe fosse no encalço.

Satisfeito do modo por que terminara
aquella aventura, o Sr. F... dirigiu-se
para casa, e o seu primeiro cuidado foi
contar á esposa o que lhe suecedera.

Ella ficou muito surprehendida e per-
guntou ao marido:

Que relógio pediste a esse homem ?
Que relógio ? I O meu ! O meu

magnifico relógio, que elle já me tinha
empalmado !

— O teu V Pois não te lembras de que,
antes dc sahires, o deixate em cima da-
quella mesa 'f..

Tableatt!
O supposio larapio fora roubado pela

sua victima I
Oiu.ANUo Pacífico.

Novo problema
Attendendo ao interesse que despertou

a diversão, por nós proposta, no u. 407 do
nosso jornal, apresentamos hoje urn novo
problema, para o qual receberemos solu-
ções até ao dia 17 do corrente.

O problema, que propomos é o seguinte:
Ue volta de um engenho de assucar

aonde tinha ido comprar aguardente, u.n
caipira encontra um companheiro, que
lambem lá ia, para o mesmo fim.

Para onde vaes, compadre ?
Vou encher estas duas vasilhas de

aguardente, lá no engenho.
Tempo perdido I respondeu o pri-

meiro. De lá venho e comprei a qne ha-
via : esta vasilha de oito medidas.

Pois, compadre, tenha paciência,
ha de ceder-me metade. Trago estes dous
barris, um de cinco medidas e outro de
trez, e das suas oito medidas ha de ceder-
me quatro.Está dito.

Pergunta-se: como é que elles fizeram
a divisão exactamente ?

As resposta; serão recebidas até quinta-
feira.

O proprietário do estabelecimento Ao
Paraíso das Creanças tendo posto á nossa
disposição, um objecto, do seu negocio,
para servir de prêmio a algum problema
por nós proposto, recaliiu a nossa escolha
em um liado apparelho de porcellana
dourada, para creanças. Em nome dos
amados-es, e, sobretudo, do futuro veu-
cedor, d'aqtti lhe agradecemos essa deli-
cada attençâo.

Ao primeiro que apresentar a resolução
exacta, ofterecemos, pois, esse delicado
brinde, que. se acha etn exposição na casa
Gustavo, á rua dos Ourives n. 45.

Ü prêmio é tentador... Ao problema,
pois I

Tkomb J".

Aviso
Aos nossos assignantes qne se

acham em atrazo, rogamos a fi-
fineza de mandarem regularisar
suas contas, podendo fazel-o em
carta registrada, pelo correio -ou
por qualquer outro modo, pelo
que, desde já, lhes apresentamos
os nossos agradecimentos.

A ADMINISTRAÇÃO.

Typ. de J. BARBOSA 4 C, r. dn Atad» SI
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